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A busca por novos métodos de controle de doenças de plantas está associada, principalmente, à necessidade da 
diminuição do uso de agrotóxicos. Sendo assim, o controle biológico é uma alternativa que contribui para um 
menor impacto ambiental. O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial de fungos provenientes do semi-árido 
nordestino no controle da mancha bacteriana do tomateiro (causada por Xanthomonas vesicatoria). Os isolados 
dos fungos foram cultivados em meio líquido batata-dextrose (BD) a 100 rpm por 10 dias, a 20-25º. Após esse 
período, as culturas fúngicas foram homogeneizadas junto com o meio e aplicadas nos tomateiros (cv. Micro-
Tom). Os tratamentos foram: 7 fungos sapróbios, meio BD, acibenzolar-s-metil 500 g kg-1 (50 mg i.a. L-1), 
controle inoculado e sem inocular. Após 48 h, X. vesicatoria foi inoculada por aspersão (108 CFU/mL). As 
plantas foram mantidas em câmara úmida pré e pós-inoculação. A porcentagem de área foliar afetada foi 
avaliada aos 21 dias. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 5 repetições. Os fungos 
Stachybotrys globosa, S. nephrosfora, Memnoniella echinata, Pithomyces chartarum e Curvularia eragrostidis 
promoveram níveis de controle semelhantes ao acibenzolar-s-metil e ao controle sem inocular. 
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